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* * DECANO DOS JOR'N AIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 

Do nosso presadissimo cole­
ga de Lisboa, Às Novidades, re­
cort~mos o seguinte: 

«Um português, com fort u­
n1 grande ou negocios largos no 
Brazil, recebeu ha pouco do Rio 
umas centenas de contos em che­
ques sobre Londres. Mandou-os 
ao seu banqueiro naquela capi­
tal e pediu-lhe que comprasse o 
papel que tivesse por mais segu­
ro e acreditado. 

•Com grande espanto seu 
recebeu de Londres, dum dos 
mais categorisados Bancos esta 
resposta: «colocados em titulos 
oiro portugueses». 

•Na mesma altura um Bm­
~o americana em Paris consoli­
dava igualmente em titulo~ da 
Divida Externa portuguesa mui­
tos milhares de francos seus e de 
clientes.» 

Façam os nossos leitores a 
ideia que quizerem destas pala­
vras, e vejam se alguma vez no 
regimen dos partidos o credito 
nacional esteve tão solido e con -
solidado. 

Haja quem desminta estes 
factos. 

------·····------
PEDIDO JUSTO 

Devido a não têr sabido a 
procissão no dia r 5 do corrente, 
n'esta vila, da Senhora da Sau­
de, como se vem fazendo ha 2 7 
anos, e não tendo tambem sa­
bido no dia imediato, conforme 
a Comissão das festas combina­
ra com o Ex.mo e Rev.mo Snr. 
Arcebispo e com o nosso digno 
reitor, este, visto que ninguem o 
prevenira de que não sahiria a 
procissão, sentiu-se desconside­
rado, tendo por esse facto oficia­
do ao seu ilustre superior~ pe­
dindo a sua exoneração Jo c.u-

go de sacrificio que aqui desem­
peJhava de reitor d1 nossa E­
grej1, ha cêrca de 14 anos, a 
contento de todos os habitantes 
da vila. E podemos dizer a con­
tento àe todos, porque quasi que 
podemos garantir que não have­
rá uma só pessoa na vila que 
não tenha peb ilustre e inteli­
gente sacerdote o maior respei­
to e a mais alta consideração. E 
na verdade, não é favor que to· 
dos assim o considerem, pois o 
digno sacerdote, que é honra d1.1 
clero portuguez, só enaltece esse 
mesmo clero pelas suas altas 
qualidades de inteligencia, e pe­
las suas grandes virtudes de ver­
dadeirb ornamento da Egrej.i. 

S. Ex.a que sempre tem da­
do aqui a~ melhores provas de 
sa~erdote exemplaríssimo, que 
é ao mesmo tempo um distin­
to orador sagrado, que muito 
honra o nosso concelho, não 
pode nem deve retirar-se desta 
terra, que o estima e que sobre­
tudo o respeita. Por iss-J, e de­
pois de se saber que S. Ex.a que­
ri.l retirar-se d'aqui, na ultima 
3.ª feira 25, um numeroso gru­
po de pessoas d' esta vila, den­
tre as quais se destacavam ca­
ralheiros e senhoras <le represen­
tação, dirigiu-se a Braga, a pe­
dir ao Ex.mo Snr. Arcebispo que 
não aceitasse a demissão de tão 
bondoso chete d,t nossa Egreja, 
pois o incidc:nte q11e deu c.1us.1 
ao seu dsegosto, de m.rneira al­
guma poderia dar motivo p1ra 
se retirar d'aqui tão digno e vir­
tuoso sacerd•ne. S. Ex.a Rev.m 1 
o Snr. ArcebispJ D. Manoel Vi­
eira de M nos, que f0i gentil is -
simo para com toda a Comissão. 
prometeu de con venca o nos<>o 
querido Reitor, p.1ra que t!esistis­
se da sua ideia de se retirar d,1 
terra que vinha d.1r u:n.i. tão 
grande prova de dedicação e ad­
miração pelo seu p.H.lre, como o 
demonstrava a grande co ní~são 
que acaba\·a de rcl:ebt:r no seu 
salão de honra, cujJ m.1nifesu­
ção, tao sincen e tão gr.rndios 1, 

reco:11pensal-o ia de q.ulquer 

desgosto que por ventura tives• 
se sofrido. 

O nosso ilustre reitor, que 
estava pregando n'um tríduo d'u­
m.1 freguezia de Viana, decerto 
quando o nosso jornal sah1r, é 
natur.il que jà esteja de novo n.i. 
sua casa desta vila e jun­
te dos seus parochianos que tan­
to o esti;nam. 

Fazemos votos para que as­
sim suceda, e para que tão digno 
e tão inteligente sacerdote não 
mais pense em retirar-se da nos· 
sa terra. 
-~~~----.... ····------~~~ 

AB.QUIVANDO 

Os orf eonistas de 
BragaemFão 

Uma significativa homena­
gem ao rev. Manoel de Car­
val 1o Alaio. 

O orfeão de Brnga, na sua quasi totalida­
de, foi ante-ontem apresentar cumprimentos 
ao seu ilustre director-artistico, rev. Manuel 
de Carvalho Alaio que na su .. vivenda de Fão 
se encontra a gosar merecidas ferias. 

A iniciativa q11e pertenceu a um grupo de 
dedicados orfconi<tas teve o aplauso geral de 
todos os que, sob o mesmo tecto, se interes­
•am p~lu progresso da colectividade que tan­
tos triunfos vem conseguindo p..1ra a nossa 
terra incluindo a propria direcção que lhe deu 
o seu apoio incondicional. 

A 's 1 3, 30 horas de domingo duas explen· 
<lidas c 1m1onetes conduziram a Fào, a formosa 
vila banhaci" p ·lo Cavado, cujas aguas cor­
rendo manselinbJ.s tão bem se caoam com " 
traje tipico das suas mulheres, emµrestando­
lhe uma nota viva de ~ó.- e de garridice, o 
grupo de idealistas enamorados. 

Viagem adrniravel, sem precalços de qual· 
'luer espccie, :ilrnas transborda•1do de alegria 
e de entusiasmo como que a quererem e.<igir 
ao dia, que se apresentou de maa cariz, um 
pouco de sol ardente -o sol que aquece º' 
corações e vitaliza a mocidade. 

Em Barcelos e E>pozende, pequenas para-
1:ens derum ensejo aos orfeouistas percorraem 
i.s ,u.s ;:>rincipais ruas. 

A's 1 5 horas, chegava se a Fão. 
A banda da Uficina de S. José, m11itas 

pessoas de Bragd que ali se encontram a ba­
nhos e o rev. Manoel de Ca1valbo Alaio, co1u· 
parciciparam na recepção, que f .i grandiosa. 

<); vivas ao seu director-artisLico soltados 
com calor pelo~ orfoonista<, enqt1anto a banda 
executava um hino f~stivo, traduziram bem a 
.inceridade daquda expontanea homenagem. 

Organisado um pequeno cortejo, O• or • 
feoniscas foram cobertos por flores l•nçadas 
por tlistintas d•mas da vila, acl chegarem :í 
rcoi~~ncia do 1 ev . .\1a1~7l Alaio. 

1 rocadv$ os cnm pn:nenlo; protocolares 
num" sali•1ha ele visitá> oncle tudo irracliava 
a1nl>r e carinho, deod ~ o perftuue sedutor de 
mimo'ªº ti 11es até ao,; •lnblots> 'llle adorna­
vam 0) movei, da·1uele lar, passaram os visi-

!antes a perder a atitude grave do respeito 
oficial trocando-a pela dóce intimidade duma 
familia que muito se qw.er e estima. 

A veneranda mãe do rev. Manoel Alaio, 
•impatica velhinha que nos pareceu uw sim· 
bolo de santidade, chorava e ria de contein­
tameato, confundida com tão enequivocas pro­
vas de respeito e dedicação traduzidas naquela 
homenagem prestada a seu filho-por quem, 
disse, era capaz de dar a vida. 

Pouco depois era servido um abundante 
ccopo de agua• aos orfeonistas que deu ense­
jo a entnsiasticos brindes. 

Falaram\ os srs: 
Antonio Vasconcelos, pelo naipe dos baixos 

-poucas palavras, mas cheias de sinceridade, 
envolvendc no seu brinde a mãe do rev. Pa­
dre Alaio, cujas qualidades enalteceu, fazendo 
votos pela sua saude; 

Antonio Pereira de Magalhães, sauda o 
ilustre sacerdote e abra~a-o em nome dos or­
feonistas que não poderam ir a Fão; 

Domiugos de Oliv~ira (despeitado por um 
g11rdo e outro pequenino fa!are11i em pri­
meiro tugar), limita-!ie a apresental cumpri­
mentos ª" seu querido chefe e a fazer votos 
pela saude de sua veneranda mãe; 

O re•. Padre Alaio, comovido, agradece a 
todos aquela homenagem e diz que nttoca a 
pode esquecer como não esquece tambem o 
seu querido Orfeão. 

Sua ex.a brindou pela imprensa e fez uma 
referencia especiál ao •Correio do Minho•, 
ex:alçando o que ele tem feit') em prol do Or­
feão, 

O nósso camarada Afonso Palmeira que· 
aqui se encontrava não como jornalista lllas sim 
coroo antigo orfeonisca, agradeceu as referen­
ci11s do ilustre sacerdote ao «Correio do Mi­
nho• e encareceu a aç1io do insigne m•estro e 
o quanto Braga lhe deve. 

O orfeonista Freitas, num brinde eloquen­
te, apre.entou cumprimentos ao rev. Padre 
Alaio e fez votos pela saude de sua dedicada 
Mãe. 

Os snrs. Mario Sautos e Braga Tinoco, 
membros muito distintos da direcção do Or­
feão, tambem aprc:sentaram cumprimentos 
ao seu ilustre director arfütico dizendo da 
simpatia yue lhes mereceu a homenagem e da 
nporcunidade, que não poderia ser melhor, de 
todos os orfeonistas demonstrarem o quanto 
querem e estimam o seu chefe, acabando por 
fazer vutos pela preciosa e~istencia da sua 
ex.ma mãe. 

O 1ev. P•dre Alaio, voltou a uzar da pa­
:avra µara testemunhar a todos e de um mo· 
du especial à direcção representada pelo~ snr ..s 
Mario Santos e Brag• Tinôco, o seu agradeci­
mento, sendo as snas palavras coroJdas pur 
uma salva de palma!h 

• . ~ 

() distinto arcista sr. Santos Lima tirou. 
varius clichês do paso;eio, um <los quais n l 
residenc1a do rev. p.,Jre Alaio, onde bte e su" 
ex.ma l\lãe figuiaram no meio dos Ôrfeonistao. 

• 
* • 

Os orfeonistas regressaram a Bra~a às q 
horas, s•tisfeitos pelv brilhantismo do passeio 
e pelas provMo de verdadeira geut1leza de que 
foram alvos em F:lo. 

(Correio do Minho.) 

Preferir ..-lajar ua « ~lo ­
teroaclooal». do nosso aDal;o 
sr. Aotoulo Dowlogo!i Fer­
reira, com e.irreJr;t dlarJa 
entre N . Palo de Antas e 
Porto, é ter a certeza de 
um•• viagem feliz e llvre de 
perl;o. 



KDTT~lt 
Na secção competente llo 

nosso scrnanario public1mos hn -
je um edital referente ao rnm­
primento do hor.uio Jo trab.dho 
neste concelho, que tic1 sendo Je 
8 horas. 

Este horario que deve ser 
cumpriLiO rigorosarnL·nt•; C'):TIO 
o indic1 o edital traz pcs.dissi­
mas multas parJ todos que o 
não wmpram. 

P:ua ele chamamos toda ,1 a· 
tenção dos interesaJos p«ra que 
amanhã se não vejam obrigados 
a sacri6cios desnecess,uins. 

-----···-----
Uns Minutos 

A VONTADE DO ..• FREGUÊS 

Cemo n:io queremos que os estranhos, 
maldigam <la w>ssa terra, temos hoje que falar 
'ôbre um assunto. 

E' simples e facil de resolver, desde o mo­
mento que nos ouçam e 110s dêm razfo. 

Há dia•, estaudo a rua 1. 0 de Dezembro, 
co1n bastantes automoveis 1 fora da 111, to. mu 
antomovel estranho parou e o seu proprietario 
pareceu-nos, p·"guntou a alg11em <lest ' se não 
havia úscalisação para o~ veiculo<. 

Responder:im-lhe negativamcote, e o auto­
mobilista sorrindo-se com um certo ar de t1 o­
cista, replicou: «Esta muito bem». 

A' quem complet~ e;c" nsc!lização <lo Có­
digo das E;t1adas, aqui <lei,am0s o n·>sso pe­
dido. 

MA-LINGUA ·-----····------
•UNIAO NACIONAL• 

Recebemos a agradavel vi-,i­
ta deste conspicuo colega que 
se publica em Leiria, que agrade­
cemos. 

E' bem escrito e muito bem 
posto. -----···------

PUBLICAÇÕES 

T!liB.~S ronTUGUESAS 
ARQUIVO HISTúRICO-COROGRAFICO 

O nosso presado a.nigo e 
distincto colaborador snr. João 
Baptista de Lima, da Povoa de 
Varzim vai muito ern breve edi­
tar uma Corogra6a Histórica 
Portuguesa, arquivando e vulga · 
risando obras raras e esgotadas e 
manuscritos importantes, devi­
damente revi.stos e anotados pa­
ra esclarecimento público e 
brilho da verdade histórica. 

O r.º volume constará da 
reeJiçáo e estudo critico da ccMe 
maria sobre os For,lis. d,1s Ter­
ras Portuguesas, de Franclim, 
edição da Academia de Sciênci::is, 
1825. A obra será expurgada 
Jos erros que CL'ntérn, e a ela se­
guir-se-á da cópia dos Forais Lias 
Terras de Portugal. 

Este Arquivo Histórico-Co­
rográfico, muito util a todos os 
estudiosos e de grande inten'.:sse 
par.1 as TLrras Portu5uesas, terá 
uma diçào lirnit<Hh á a~sin,nu-
1"1 e com destino exclusivo as 
b1 bliotec,lS ou arquivos rn u nici · 
p.iis e escolar cs, b1blióblo", pro­
les~orcs, ,1cademicos, etc. 

_la aqui h.1 ternpus dcrnos no· 
t1L1,1 d..:sra interessante obra e 
11un .. .:.1 nos c.rn.s.ucmos de o re-

pctir peb .1ch.mnos de urn,l gr,rn -
de mifübde parc1 os estudiosos 
~ arqui\·istas 

Cad,1 fasciculo, de i 6, )2 ou 
64 ojgin.1s, cust:uá 2.;;:-5 n, s::::-oo 
011 roSoo escudos, franco de 
porte e á cobrança. 

Desde já se aceitam assina­
turas. Dirigir tod,1 a correspon­
Jencia a Bcttist.1 de Lima, publi­
cista e jorn.1hs!<l, Póvo.1 de V ,H­

zlm. 
Nest.1 vila 1 c .... ebe assinaturas 

J Livrari.i Espozendense, sem 
aumento de custo. 

« l">ortveale >> 

Em nosso poder o n.º 21 
correspondente a Maio e Junho, 
do corrente ano, e pertencente 
ao vol. -J..º desta valiosissima re­
vista ilustrada de cultura litera­
ri:l, scientifica, e artística, que vê 
a luz d i publicidade na cidade 
do Porto. 

Da diretori.i desta publicação 
fazem parte tres individualidades 
distintas nas letras - Augusto 
Martins, Claudio Basto e Pedro 
Victorino. 

Como colaboradores tem o 
que lia de mai') distinto no paiz. 

Desde o n.º 14, inclusive, 
que não temos tido o prazer do 
envio. A' ilustre redação pedi­
mos os numeras faltosos, agra­
decendo desde jà essa amavel 
oferenda, para nós muito valiosa. 

<<Revista de Guimarães» 

Recebem05 os numeras r e 
2, respeitantes a Janeiro e Junho 
do corrente ano, volume 41, 
desta interessaute e util ~ublica­
cão da Sociedade Martins Sar­
;nento, de Guimarães. 

Este numero agora sabido 
traz como todos C'S seus ante­
riores colaboraçflü 1nu1to Jistinta. 

Agradecemos o exemplar. 
- --·-·----

u Correio de 1•ort11gal » 

Este nosso presadissimo co­
lega, orgão defensor de toda a 
classe dos correios-telégrafos e 
telefones-postais, que se publica 
na Povoa de Varzim, acaba de 
passar para o 6. 0 Jno de public~ 
ção, mctivo porque o curnpn­
rnent.1mos,· fazendo os mais ar­
dentes votos porque no decor­
rer do mesmo seja muito feliz. 

E' seu director o nosso ve­
llh) amigo e distinto colaborador 
<leste semanario snr. João Bap­
ti<>ta de Lima, a quem transmi­
timos os nossos parabens. 

«~oficias de Viana, 

Acabamos de receber o nu­
rncrn especd que a red,1çào do 
.Voticia~ de Virwa acaba de bn­
Ç<lr em publico, consagradc á vi · 
sita <lo ilustre Presidente d.1 Re­
public,1 áquela Llboriosa e linda 
cid,1de por ocasião das festas de 
:\oss.1 Scnhor.1 d' :\g.)ni.1, que 

:i.!i ti \'Cram lugar nos di,1s 2 r, 
22 e 2) do corrente. 

O numero agora publicado 
vem mais urr:.1 vez gMantir eva­
lorisar os creditas das oficinas 
do ,Yotic11ts de hwut. inserindo 
uma seleta cobhorat;ão que nada 
deixa a desejar aos :imadores d,1s 
boas letras 

A' ilustre redação os nossos 
parabens acompanh:1dos do a­
gradecimento pelo lindo numero 
r~cebido. 

ccdoroal do coutrlbnlote» 

Está publicado mais um nu­
mero deste importante jornal or­
gão defensor dos contribuintes. 

c1Holetlm do Instituto do 
"ªfé» 

Desta util publicação de S. 
P:.nilo, (Brazil), 'temos eM nosso 
poder o ultimo numero publica­
do, pertencente a Junho e J ulbo, 
do corrente ano. 

Este nu·nero pertente ao vo­
lume XIII, r.o e 2.0 semestre. 

Agradecemos :1 remessa. 

·---···----
OS ACONTECIMENTOS DE LISBOA 

o l~XKRmTO 0~1 TERRA E ~nR 
deu, ontem, mais uma ad­
mlravel lição de disciplina 
e patriotismo, batendo-se 
com bravura di~oa da me­
lhor e mais alta aplicação. 

,• ordem h·lunfou da De­
sorclem. A Ditadura pode-
1•á, po1·taoto, prosegulr na 
sua ohra recoo .;tr11tor:1, de­
pois d .. aproveitar a vitória, 
para que mais nenhuma 
tentativa erlmhao>a polisa ío· 
terro1uper, sequer, a jorna­
da Iniciada em 88 de Halo. 
Viva a Patria! Viva a Repúbilca! Viva a Di-

tadura ! 
Do cDiario da Manhã». de 27 

OECL~R~C~O E 
e!> -

rRE~ENC~íl 
e:: 

Joüo G-onçalves da Sil-
Ya,desta vila, vem decla­
rar e prevenir o publico, 
que sendo fiador de João 
da Costa f nez, morador no 
lugar de Goios, freguezia 
das ~farinhas, da quantia 
de mil escudos, ninguem 
faça contrato algum sobre 
o que ele possue sem o 
integral pagamento desta 
quautia, cuja letra se en­
cuntra protestada desde 8 
do corrente mez, julgan­
do-se com direito de pro­
pôr embargos á transação 
que prejudique a liquida­
çüo deste debito. 

€spozenae, 12 de fl7osto de 19.31. 

~9 tf P .t.~osto de t a3t 

IDITAL 
Jlanoel Jlartins de 

Sá Pp,1•eira .. Vice Pre­
sid~·nt1• da Uomissão 
Admh11strativada Ua­
mara .1Honieipal de 
Espozen !le, ser11indo 
de A_dminist1•ador do 
Concelho: 

FAZ PCBLICO que pelo 
Decreto n. 0 20.207 de l 3 do 
corrente mez se acha em vigor 
o horario do trabalho, o qual 
será rigorosamente cumprido, e 
que serão aplicadas as respecti­
vas multas aos infratores quan· 
do não cumpram as disposições 
do referido Decreto, 

E para constar se afixou o 
presente e outros de egual teor. 

E eu P<rntaleão Bento da Ro­
cha, Chefe da Secção Administr~­
tiva, ú escrevi. 

O Administrador do Concelho, 

Manoel Mrtrtins de Sá Pereira. 

EDITAL 
De h:mnonia com o dispos­

t:::> nos n.os 5. 0
, 6.º e 9.° e § u­

nico do Art. 55.º do Decreto n. 0 

20199, a Comissão Venatonia 
Regional do Norte, deliberou e 
faz publico o seguinte: 

lº-E' permitido o do uso fu­
rão, sem auxilio de redes, até 3 r 
de Dezembro, confor;;;e dispõe 
o n.0 do Art.0 46.º do Codigo da 
Caça, nos concelhos de Mo­
g a d o u r o, Resende, La­
mego, Arcos de Valde Vez, 
Marco de Canavezes, Carrazeda 
de A.nciães, Baião, Vila Pouca de 
Aguiar', Mirandela, Braga, Ali­
jó, Vila Real, Santa Marta de 
Penaguião, Paredes de Coura, 
Mondim de Basto, Cabeceiras de 
Basto, Valp,1ços. Terras de Bou­
ro, Freixo de Espada-á-Cinta, 
Vila Ve!"de, Espozende, Vila No­
va de Cerveira, Vinhaes, Ama­
res, Amarante, e em Melgaço 
durante os mezes de Novembro 
e Dezembro. 

2. 4 -Fica proibida a caça á 
perdiz, durante o proximo perío­
do venatorio, nos concelhos de 
Vila Nova de Gaia, Penafiel,Vi­
la Verde, Fafe, Gondomar, Va­
longo, Castelo de Paiva, Baião 
e Matozin hos, e a caça á lebre 
nos concelhos de Vila Nova de 
Gaia, Penafiel e Paredes. 

3.0-A caça á lebre é restrin­
gida ao sistema cca corricão • nos 
concelhos de Gondomar, Paços 
de Ferreira, Matosinhos, Valon· 
go, e nas freguezias de Freixo de 
Baixo, Freixo de Cima, Figuei­
ró, Santa Cristina, Travanca, 
Fregim, Louredo, Passinhos, Vi­
la c .. tiz, Real, Mancelos, Ataide 
e Oliveira, do concelho de Ama­
rante . 

.+· 0 -Nos termos do Ar.0 r 5 
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e do seu uni.::o Jo Codigo d.l 
Ca.,:.1, fü: .1- proíbid .~ .i C<lÇ.1 ;\ pçr­
diz d.1Californi1 ( colins), no dis· 
trito do Po1 to. / 

Porto e Secreuri.1 J,1 Comis­
são \'en.1ti.1ri.l Region.il dP 1 or-· 
te, 19 de Agosto de 19 3 r. 

O Presidente, f 
José Augu~to Pinto da Silvri. 

A~A ROCHA 
MÉDICA 

G:oQsultas das to ás 2 

1 Exceptu aos domingos) 

ESPOZENOE 

MENDONÇA, L.dª 
Coro pra e venJa de f>ropriedades 

Colocação de ea pi tal sôhre hipotecas 
Pl{EDJ()S OE RE~OIMEN1,0 

Vendem-se de diferentes preços, em todos os brúrros d(' cidade, de 
construção antiga e moderna e bem assim morudius 

propl'Ía'-, desde ns nrni.;; modestas á"' mais lu xu.1sas; 
Quintus e Terrenos para constl'Uç'\o em Lisboa e arredores. 

Facilita-se o pagamento. 
Comn estamo~ encarregados da veoda de ondtlsdruas 

pro1•rled11des, que não são na sna maior parte, anunciadas nos jornais, 
os Ex mos Clleotss que o desejem, podem consuitar nos nossJs escri­
torios, os registos ele pro11rledades que temos para venda, ou 
quando o não possam fazer, nó~ encarregamos, logo qne nos seja solicitado, 
de 111aodar notas detalhadas das prnpriedades, que estejam dentro 
do seu orçamento. 

O elleotc que comprar propriedades por lotermeillo da 
nossa casa, evita muito trahalho e perda de tempu que naturalmente lhe 
faz falta aos seus afazeres e que pode até trazer prejulsos muito supe­
riores á diminuta comissão a pagar ao escritorio, pois 01·~aolzamos toda 
a documentação, qt1e s11btbetemos á apreciação do nosso 
advogado, pela qu<il se verific11m os eucargos da propriedade, quer este­
jam ou não registados na respectiva Conservatoria pois alguns ha que não, 
estão registados, o que acontece muitas vezes com contribuições em atrazo 
etc. Quando a propriedade esteja onerada com foros, hipotecas, penhore~, etc· 
tratamos da sua t·emlsslio e caoeelameoto!j, ficando assim ga­
rantido o sossego dos nossos clientes, a quem ficamos ligados moralmente, 
com a certeza de que no futuro lhe não ap;arceem embara· 
ços. 

:e> X N' ~ :E: ::C ~ C> 
Empresta-se sôbre hipoteeas de pa•oprie­

dades 

M e n d o n ç a, L. ªª 
ROSSIO, 74-1.0

, LISBOA-Telefone 2.7040. 

CAFE RESTAURANTE SUAVE-MAR 
DECIRILO ·MIRANDA 

Roa I.° de Dezembro, 10, ti e t~ 

ESP a Z:EN' :&::»E: 

Todas as pesssoas que desejem comodidade, con­
forto e explendido serviço de cosinha, procure este bem 
montade cal é restaurante na rua principal tla vila, na 
mais elegante artéria. Tem u~ melhores vinhos da re­
gião, fiuus do Porto, frutas, etc. Instalações pruprias 
com a maior iinipeza e preços rasoaveis. 

Experimente o publico. 

~9 de .-1.gosto de 1931 

-~ Comissão \ 7 enaloria (•once­
lhia fa?. publico qne: 

t.º 
.A_ Caça ás rolas só é permiti-

da desde 25 do co1~rente mez de 
Agosto, numa faxa de terreno de 
2 kifometros a contar da costa. 

~.· 
O,., caçadores, na caça ás rolas, 

não poderão deslocar-se dos s1tios 
das esperas, com as armas carrega­
das ou armadas sob pena de 500 
escudos de rnulta. 

3.· 
Que o limite, a nascente da 

zona de caça ás rolas, é a estrada 
Porto-Viana. 

Espozende, 14 de Agosto de 193 l. 
O Presidente, 

----- ----- ----~-------

CASA MODISTAS 
ARRENDA-SE A maquina de 

A perteucPnte ao sr. costura PFAFF 
Angelino do Vale Lima, houve, há e ha-
na 'rua Direita desta vila, 1 ~erá, ainda que 

isso custe a cer-
on de tem o estabelecimen- j tos vendedores 
L de ~azendas o si·. Eu~ ' de maquinas de 
aenio Reis aluaando-se os 1 costura. 
~ltos do m~stno

0

p1·edio com , ~-·.'A 1~faff não 
Sel·vi··l·•o ,, 'I' teme concorrenc1a e aceita o con-' º separaua. em f 1 . 1 ronto em qua quer terreno por-
qumtal e poço. \ que a Pfatf é a melhor construi-

Para 1.ra tar com seu da e que produz melhor tr.1ba-
proprietario. lho, dando maior rendimento. 

'j A P fa ff é construida de for­
. ma a nunca se avariar toman-

(~om nnieado 1 do a fabica a responsabilidade 
--- i por o seu perfeito funcionamen-

Cunslando que ve111 a- . to. 
hrilha11 Lar as festas, q11e 1 Não comprer:n sem pedir um 
neste mez se realisnm em confronto e assim cert16car-se­
EspozenJ.e. a excelente bnn- hão das vantagens da Pfaff. 
da «.José l~ste\·am », de ~\- Agente em Espozende=J'oâo B1-

Yeiro, venho tornar publi-
tista de Sá (antiga Casa Terra). 

co, a pedido do regente da FABRl"A U" GR~NJ 
mes111a lmrnla. que é me- . L 4 A ~ 
nos verdadeiru esle boato, · DA llC~El.AOS 
r.)~['(.[Uanlu '~.i11gne~ll l~lC e~· 1 Reparação de toclcls as 
u e\ eu un lttlou :-solH e esie i inari..:a~ de aul1 1rnuveis, car-
assnnto. 1 russeri~s pa~·a C<irnionef 8S , 

Yiana do C:1stelo, 1 O de j acessol'lus }1 ord e 1J1~Lros 
Aguslo de -1931. .l\IPbilia~ madeiras para 

ôrla17co flugusto Peixinijo. cuusu·uçé1o. 
----·· 1 ----···---



Padaria e Biscoitaria l\fecànica 
- - --DE--- - -

~ 
~ RUA D. DIOGO PINHEIRO, N.0 ' i e 3 

.JOIO LIJIZ FERREIRA. 

~ 

RUA BARJONA DE FREITAS, N.º' 48 e 56 

RUA BOM JESUS DA C~UZ, N.º' 2 e 4 

Neste estabelecimento, dos mais bem 
montados do Norte do País, encontrará o 
público à venda a especial REG UZIF A ( ros­
ca), PÁO CO._A.DO, PÁO DE MILHO, 
PÂO DE TRIGO E P.,40 DOCE, 
bem assim como um variado sortido de bo­
lachas e biscoitos, tosta doce e azeda, etc. 
etc. 

No seu proprio interêsse, ninguem com­
pre sem confrontar a qualidade e os pre­
ços dos productos fabricados neste estabele­
cimento. 

f.l)icionario <!Corografico bc 
Po~tngal <!Contiucntal e 

Jnsular 
COROGRAF:co, HISroRE1co. OROGRAPHICO, BIOGRAPHIO, ARCHEOLOGICO 

H RALDICO. ETIMOLOGICO 

Com prefacio do Ex.mo Snr. Dr. José Joaquim Nunes, professor 
cathedratico da Faculdade de Letras da Universid:.?de de Lisboa 
Redaeção e rl.dmh~istra~ão-R. da Picaria., 

· 73-: 0
• PORTO 

Registo minucioso e meticuloso de todas as Cidades, Vilas, Aldeias, 
Povoações, Lugares, Lagos, Cabos, Castelos, Termas, Praias, Praças, 
.Monnmentos, Minas, Serras, Montes, Rios, etc. 
IJtil., lndis1•ensavel e aeessivel a toda. a gPnte 

TOMOS MENSAES DE 80 PAGINAS-ESC. SSOO, FRANCO DE PORTE. 
Pedidos á Redacção e Administração. 

Estão poblieados 10 tomos. 
- - --·--- ----- ------

UGUESAS 
'• 

AROll\íO HISTORICO CORAGRAFICO 
Poblica"ão aos faseleolos 

Caua fascículo de 16, ~2 ou 64 paginas, custará 2~50, 5;500 11u 10r)OO es ­
cudos, frnuco de porte e a cobrança. Desde j<i se aceitam assiuaturas. Oi1 igir 
toda a ronespondêucia a Baptista de Lima, publicista e jornali~La, Púvoa 1le 
Yar1.im. 

Nesta vila recebe assinaturas a Linaria Espo;.:enlleuse sem nurn1.•11lo 1!0 custo. 

~9 de A.gosto de t 931 

PORTVCALE 
REVISTA BIMESTRAL ILUSTRADA DE CULTURA LITERARIA SCIENTIFICA E ARTISTICA 

IJirl~lda por il ogusto Jiartins, Claodio Basto 
4 t•edro \' itorino e eolaborada pelos me-

lho!9es Eseritores portugueses 
Contem: Literatura; Critica; Humorismo; Etnografia; Filologia; Arqueolo1d~; 
Historia; Arte; Educação e Eusino; Filosofia; Hibliografia; Informação liter:1ria 
e scienlifica, tanto nacional como estranjeira. Publica Inéditos; trata dti i\fonu­
mentos, Museus, Quadro~; Artistas e Escritores, reune materíaes etnograficos; 
versa, com particular atenção, a nossa Lingua (Portnguês prático, Problemas de 
português Linguagem tencnica: médica botânica zoológica . quimica, tisica, etc\ 
.Estuda a Terra, o Povo, a Lingua de Portug~l. e regista o labor literário 
scientifico e artislico de seus Homens e Academias. 

Publica-se em Fe>ereiro, Abril, Junho. Agosto, Outubro, e Dezembro de cada ano, por 
fascículos de o+ paginas em geral. 

PREÇOS 
&ssi11:1tura (por anr ): 

Portugal continenta 1 e insular 
Colon1as Portuguezas 
Hrasil 
Hespanha 
Outros paises 

1;;$00 
i5600 
10t>OOO reis 
20r)00 
L0. 6. O 

Pagamento adiantado. Muito nos obsequiará o Assinante :·emetendo rlirectamen­
te á Arlminislração, em carta regist~da on clieqne, a import:mcia de sua assina­
tura, com o quti poupará dcspezas e~cnsadas e nos evitará ás dificuldades de 
Cubt'illlC3. 

Ni1mero avulso - Preço varievel dependente do numero de pagia::is. 

l{edaeçào e A.dn1inistraçào - Bna dos ~lar­
tires_da Li herdade, 178, PO a rro l?ort.ng-al 

'felefone 2798 
.. - - . --· - . -- .... -- ----- - ---------

l..Ji v ros e a rl ig·os escolares-- Venden1-se 
na l'ipogralin do ESP()Zl~~OENSE­
l~spozende. 


